
 

Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais 
Ibero-American Journal of Environmental Sciences 

 
Out a Nov 2019 - v.10 - n.6 

 

ISSN: 2179-6858 

This article is also available online at: 
www.sustenere.co 

 

 

©2019  
®Companhia Brasileira de Produção Científica. All rights reserved.  

 

Estudo etnobotânico do conhecimento e uso das plantas medicinais 
no município de Buriticupu, Maranhão, Brasil 

O uso das plantas para fins terapêuticos é uma prática tradicional muito difundida em diversas populações, com especificidades de cada região. Tal prática está 
presente desde os primórdios das civilizações, sendo o seu conhecimento repassado durante as gerações. Esta pesquisa teve como objetivo fazer um levantamento 
sobre plantas medicinais utilizadas pelos moradores da área urbana do município de Buriticupu/MA. Foram entrevistados 110 pessoas por meio de questionários 
semiestruturados. Foram levantadas 82 espécies medicinais distribuídas em 43 famílias botânicas. As famílias Lamiaceae e Fabaceae foram as mais citadas e as 
espécies Hortelã (M. crispa), Capim-Santo (C. citratus), Erva-Cidreira, (H. atrorubens), Malva-do-Reino (M. sylvestris) e Folha Santa (K. pinnata) apresentaram maior 
número de citações, sendo que M. arvensis (vique) foi a única que obteve FRIPS com 100%.  As folhas (63%) foram a parte botânica mais usada nos preparos 
caseiros realizados predominantemente por decocção. Dentre as principais afecções tratadas por meio das plantas medicinais, as mais prevalentes foram 
infecciosas e parasitárias (30%), as doenças do sistema digestivo (15%) e sistema reprodutor feminino (15%). Os resultados das correlações entre o número de 
filhos e a idade estão positivamente ligados ao número de plantas citadas pelos informantes, enquanto que o número de plantas citadas é influenciado 
negativamente pela idade (p < 0,05). Este estudo confirma que os moradores da região urbana do município utilizam com frequência plantas medicinais como 
forma de tratamento para suas doenças mais comuns. 

Palavras-chave: Conhecimento Tradicional; Medicina Popular; Etnobiologia. 

 

Ethnobotanical study of knowledge and use of medicinal plants in 
Buriticupu, Maranhão, Brazil 

The use of plants for therapeutic purposes is a traditional practice widespread in different populations, with specificities of each region. This practice has been 
present since the dawn of civilizations, and its knowledge has been passed on through the generations. This research aimed to make a survey on medicinal plants 
used by residents of the urban area of Buriticupu/MA. 110 people were interviewed through semi-structured questionnaires. A total of 82 medicinal plant species 
were recorded distributed in 43 botanical families. The Lamiaceae and Fabaceae families were the most cited and the species Hortelã (M. crispa), Capim Santo (C. 
citratus), Erva-cidreira (H. atrorubens), Malva-do-reino (M. sylvestris) and Folha-santa (K. pinnata) presented the highest number of citations, and M. arvensis 
(vique) was the only one to obtain 100% FRIPS. The leaves (63%) were the most used botanical part in homemade preparations made predominantly by decoction. 
Among the main diseases treated by medicinal plants, the most prevalent were infectious and parasitic (30%), digestive system diseases (15%) and female 
reproductive system (15%). The results of correlations between number of children and age are positively linked to the number of plants cited by the informants, 
while the number of plants cited is negatively influenced by age (p < 0.05). This study confirms that urban residents often use medicinal plants as a treatment for 
their most common diseases. 
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INTRODUÇÃO  
 

Desde a sua existência, o homem sempre buscou nos recursos naturais uma alternativa para a cura 

e/ou alívio de suas doenças, com o objetivo de melhorar sua qualidade de vida e aumentar suas chances de 

sobrevivência (CARVALHO et al., 2010; GIRALDI et al., 2010). As plantas medicinais para tais fins, tornou-se 

uma prática muito difundida entre comunidades de todo mundo e perpassa para os dias atuais (COSTA, 

2013). 

O conhecimento empírico sobre as plantas medicinais no decorrer da história da humanidade, se 

mostra eficaz no que se refere aos cuidados imediatos à saúde (FLOR et al., 2015). Segundo a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), 80% da população mundial dependem das práticas tradicionais com relação a 

atenção primária à saúde, e desses, 85% faz uso de alguma espécie de planta ou preparações tendo como 

base vegetais (BRASIL, 2006). Desse modo, a busca por alternativas terapêuticas, como as plantas medicinais, 

torna-se muitas vezes o principal e único recurso natural disponível e acessível para algumas comunidades e 

grupos étnicos (BARBOSA et al., 2010; WANDERLEY et al., 2015). 

Mesmo com os avanços da medicina moderna, o uso de plantas medicinais por populações indígenas, 

quilombolas e comunidades rurais ainda é uma alternativa importante no tratamento de doenças, e os 

conhecimentos tradicionais adquiridos a partir dessa prática é transmitido ao longo dos anos através das 

gerações, geralmente de forma oral (NETO et al., 2014). Segundo Oliveira (2016), é através da observação de 

práticas como essas que surge um conhecimento rico em fusões culturais, religiosas e étnicas que a muito 

tempo é utilizado para o tratamento de doenças.  

Dessa forma, o registro do conhecimento tradicional torna-se imprescindível, uma vez que 

informações sobre o uso empírico das plantas se encontram ameaçados de desaparecimento (CAJAIBA et al., 

2016a). Portanto, o resgate e a valorização desses conhecimentos necessitam ser preservados. Assim, essas 

comunidades se tornam o principal objeto de estudo Etnobotânico (NETO et al., 2014). 

A Etnobotânica é uma das áreas da ciência que estuda a interação entre o homem e as plantas, 

podendo ser definida, de acordo com Rocha et al. (2015), como “o estudo da relação existente entre o 

Homem e as Plantas e o modo como essas plantas são usadas como recursos”. Dessa forma, permite 

entender as maneiras pelas quais as pessoas classificam, manipulam e utilizam certas espécies de plantas 

(ROCHA et al., 2015). 

No Maranhão, estudos Etnobotânicos são escassos, sendo assim, objetivou-se com esta pesquisa 

conhecer as principais espécies de plantas medicinais utilizadas pelos moradores da área urbana do 

município de Buriticupu, estado do Maranhão, além de saber as principais técnicas, formas de uso, partes 

mais utilizadas e quais principais doenças são tratadas através do uso, assim como, a forma de obtenção de 

conhecimento do uso dessas espécies. 

 
 
 
 
 



Estudo etnobotânico do conhecimento e uso das plantas medicinais no município de Buriticupu, Maranhão, Brasil 
ALENCAR, E. M.; CAJAIBA, R. L.; MARTINS, J. S. C.; CORDEIRO, R. S.; SOUSA, E. S.; SOUSA, V. A.. 

 

 

 
P a g e  | 330 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais     

v.10 - n.6    Out a Nov 2019 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Local de estudo 
 

O estudo foi desenvolvido na área urbana do município de Buriticupu, situado na região da Amazônia 

Maranhense, a aproximadamente 430 km da capital São Luís. O mesmo possui extensão territorial de 

2.545,44 km² e uma população estimada em de 71.723 habitantes (IBGE, 2018). O clima da região é quente 

e úmido, uma subdivisão do clima tropical e apresenta duas estações bem definidas, um período chuvoso, 

de dezembro a junho e o período de estiagem, de julho a novembro. A temperatura média anual varia de 25 

a 27ºC e a umidade relativa do ar é de 80%, em média, enquanto os índices pluviométricos estão entre 1.800 

e 2.000mm (CAJAIBA et al., 2019). 

O município encontra-se inserido no ambiente geológico conhecido como Bacia Sedimentar do 

Pindaré, que atinge 12,40% das Bacias do Estado do Maranhão. O relevo é constituído por formações de 

tabuleiros, separados em faixas por drenos e grotões, situado a uma altitude de 200m acima do nível do mar 

(LIMA et al., 2017).  

 
Coleta dos dados 
 

A coleta das informações consistiu na aplicação de entrevistas semiestruturadas, tendo como base o 

método de geração de dados (POSEY, 1987), a moradores da área urbana do município de Buriticupu, entre 

os meses de junho e setembro de 2019. Participaram da pesquisa pessoas de ambos os sexos com idade igual 

ou superior a 18 anos. Para as respostas dos entrevistados se considerou a máxima fidelidade possível no 

momento da escrita, sendo, posteriormente, organizadas em um banco de dados padronizado no Microsoft 

Office Excel® 2016.  

Foram coletadas somente espécies citadas pelos informantes e quando disponíveis. Os exemplares 

foram fotografados e coletados pelos pesquisadores, sempre que possível com suas flores e/ou frutos 

necessário para a identificação taxonômica. Os exemplares foram depositados no Laboratório de Biologia do 

Instituto Federal do Maranhão e uma parte deles foram comparados com exsicatas da Universidade Federal 

do Pará. A identificação taxonômica foi realizada com auxílio de bibliografia especializada: Lorenzi et al. 

(2008), pelas bases: International Plant Name Index (IPNI)1, Tropicos2, Plant Taxonomy Database3 e site da 

Flora Brasileira4. 

Os nomes das espécies e famílias botânicas foram atualizados de acordo com a base de dados da 

Lista de Espécies da Flora do Brasil5 e do Missouri Botanical Garden Tropicos. Conforme instruções da 

Resolução 466/12 para pesquisas com seres humanos, todas as pessoas que concordaram a participar da 

pesquisa assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram amostrados cinco bairros 

da área urbana do município de Buriticupu. Os bairros selecionados representam os diferentes estratos 

 
1 http://www.ipni.org    
2 http://www.tropicos.org    
3 http://www.ethnomedicinals.com/searcheng.html   
4 http://www.ibama.gov.br/flora/extinção.html  
5 http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br  
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sociais do município em questão. Para definir o tamanho da amostra de cada bairro, considerou o tamanho 

populacional com base no método aplicado por Gil (2008), e calculado de acordo com a seguinte fórmula: n= 

(δ².p.q.N)/(е²(N-1)+δ².p.q). Onde: n = tamanho da amostra, δ² = nível de confiança escolhido, expresso em 

número de desvio-padrão, p = porcentagem, com a qual o fenômeno se verifica, q = porcentagem 

complementar, N = tamanho da população, e² = erro máximo permitido. A margem de confiança adotada foi 

de 95%. 

Para selecionar as residências a serem entrevistadas, foi utilizado a amostragem sistemática proposta 

por Gil (2008), através da seguinte equação: K=N/n. Onde: K = intervalo de seleção, N = número de 

residências do bairro, n = número de casas da amostra. A definição do ponto de partida foi por sorteio 

aleatório simples através do K primeiro da relação. A partir daí, selecionou os indivíduos sistematicamente a 

cada intervalo de tamanho. 

 
Análise dos dados 
 

Foi calculado o número de vezes que os indivíduos de cada espécie foram citados (frequência 

absoluta) e a proporção do número de observações de uma determinada espécie em relação ao total de 

observações (frequência relativa), sendo expressa em termos percentuais (SOUSA et al., 2019). Calculou-se 

também, a Frequência de indicação do problema para a espécie (FRIPS), que é resultante da proporção entre 

a frequência de indicação do problema de saúde (FIPS), pela frequência de citação da espécie correspondente 

(FCE), através da seguinte fórmula: FRIPS = (FIPS/FCE) X 100. Isto corresponde ao que Amorozo et al. (1988) 

denominaram “concordância de uso popular” (CUP). Quanto maior a FRIPS, maior a concordância de uso 

entre os informantes. 

Foi aplicada uma correlação de Spearman para verificar a relação entre o número de plantas citadas 

com escolaridade, idade e número de filhos. A diferença entre plantas citadas por homens e mulheres foi 

comparada através do teste não paramétrico do Qui-quadrado, analisado no programa estatístico Past 3.1 

(HAMMER et al., 2001). As doenças/sintomas citadas pelos entrevistados foram categorizadas de acordo com 

a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10 2013, do inglês 

International Statistical Classification of Diseases and Related Health Problems - ICD). 

 
RESULTADOS  
 

Foram entrevistadas 110 pessoas, destas, 79 (88%) pertenciam ao sexo feminino. A idade dos 

informantes variou entre 19 a 86 anos, com média de 52,05 (dp±16,07). Quanto à escolaridade, 47% eram 

analfabetos e apenas 15% tinham o ensino médio completo. Verificou-se que a maioria dos entrevistados 

(87%) declararam ser oriundos do próprio estado do Maranhão, sendo que 42% residem no município há 

mais de 20 anos. A profissão mais predominante entre a maioria dos moradores entrevistados foi a de 

agricultor (49%). Observou-se que 59 das famílias entrevistadas (54%) tinham menos de cinco filhos.  

Sobre a obtenção das plantas para consumo, 57% dos entrevistados responderam que obtêm no 

quintal de suas residências, 15% compram e 11% obtêm com familiares. Outro aspecto observado foi a 
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quantidade de vezes por ano que essas famílias utilizam as plantas medicinais, em suma, respostas como 

‘sempre’ foram as mais comuns (47%) e apenas 16% especificaram, em números, quantas vezes por ano 

utilizam tais plantas (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Quantidade de vezes por ano que os entrevistados e/ou membros das famílias utilizam plantas medicinais. 

 
Entre os principais fatores que levam os entrevistados a usarem as plantas medicinais no tratamento 

de suas doenças ou de familiares, estão: costume (20%), baixo custo (17%) e por ser natural (17%). Outros 

fatores determinantes para a escolha foram a ausência de efeitos colaterais (14%) e a facilidade de acesso 

(14%). Houve aqueles que disseram utilizar as plantas medicinais por algum tipo de crença (13%), acreditando 

que estas possam ter algum poder divino. Apenas 1% declarou não acreditar nos benefícios da utilização de 

certas espécies de plantas para uso medicinal. 

Em relação ao tipo de fonte para obtenção de conhecimentos sobre as plantas medicinais, 54% 

responderam obter através de familiares. Outras fontes informadas pelos entrevistados foram: experiência 

própria (13%), amigos (10%), livros (7%) e/ou internet (6%). Quanto ao repasse dos conhecimentos 

tradicionais sobre as plantas medicinais, 85% afirmaram que repassam esses conhecimentos, destes, apenas 

32% disseram passar para algum membro da família, enquanto 14% repassam para amigos ou conhecidos e 

13% para seus vizinhos; 13% responderam que não costumam ou não repassariam tais conhecimentos para 

outras pessoas. 

 
Tabela 1: Usos principais, nome popular/científico e Frequência relativa de indicação para cada espécie (FRIPS) 

Espécie Nome científico Indicação FRIPS 
Vique M. arvensis Gripe 100% 
Gengibre Z. officinale Infecção 91% 
Malva-do-reino M.  sylvestris Gripe 86% 
Boldo P. barbatus Fígado 81,22% 
Erva-cridreira H. atrorubens Calmante 74,27% 
Hortelã M. crispa Gripe 69,53% 
Folha-santa K. pinnata Anti-inflamatório 68,80% 
Capim-santo C. citratus Calmante 59,71% 
Mastruz C. ambrosioides Anti-inflamatório 53% 

 
As plantas medicinais registradas pelos entrevistados foram representadas por 82 espécie 

distribuídas em 43 famílias botânicas. As famílias com maior número de espécies foram: Lamiaceae (9 

espécies), Fabaceae (6 espécies), Asparagaceae, Myrtaceae e Zingiberaceae com 4 espécies cada. Sendo que, 

as espécies mais citadas foram: Hortelã (Mentha crispa, 34 citações), Capim-Santo (Cymbopogon citratus, 31 

citações), Erva-Cidreira (Hyptis atrorubens, 22 citações). As espécies Malva-do-Reino (Malva sylvestris) e 
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Folha Santa (Kalanchoe pinnata) obtiveram 20 citações cada. A frequência relativa de indicação para cada 

espécie (FRIPS), apresentou valores acima de 50% para nove espécies, mas apenas a espécie Mentha arvensis 

(vique) obteve FRIPS de 100%, sendo indicada para o tratamento de gripe (TABELA 1). 

A folha foi a parte vegetal mais citada pelos entrevistados (63%) como utilizada nas preparações dos 

remédios caseiros. Outras partes citadas foram: caule (9%), flor (8%), casca (6%), sementes (5%), fruto (4%), 

entrecasca (4%), e raiz (1%). Também foi citado o uso de rizoma, bulbo e bulbinho, no entanto, essas foram 

incluídos dentro da categoria caule. 

Dos diversos modos de preparo das espécies para consumo, o chá foi o principal, aparecendo em 

54% das citações, seja este por infusão e/ou decocção, seguido de garrafada (14%), sumo (10%), lambedor 

(8%), in natura (7%); molho, suco e óleo somam 7%. A ingestão (85%) foi a forma mais frequente de uso entre 

as espécies medicinais. Outros modos de uso foram: uso tópico (8%), banho de imersão (5%) e nebulização 

(1%). As indicações terapêuticas tratadas a partir do uso das 82 espécies de plantas medicinais citadas pelos 

entrevistados foram agrupadas em 11 categorias de sintomas/doenças conforme o CID-10, sendo que as 

mais prevalentes foram as Doenças infecciosas parasitárias-DIP (30%) e as do Sistema Digestório-SD e 

Sistema Reprodutor Feminino-SRF com 15% das cada (Figura 2).  

 

 
Figura 2: Principais afecções tratadas por plantas medicinais no município de Buriticupu/MA categorizadas segundo o 
CID 10. Doenças infecciosas e parasitárias (DIP); Sistema Digestório (SD); Sistema Reprodutor Feminino (SRF); Sistema 
Nervoso (SN); Sistema Cardiovascular (SC); Sintomas não classificados (SNC); Sistema Endócrino (SE); Doença de Pele 

(DP); Ossos e Cartilagens Articular (OC); Doenças do aparelho geniturinário (DAG). 
 

 
Figura 3: Nível de conhecimento e uso de plantas medicinais entre homens e mulheres participantes da entrevista. 

 
A correlação de Spearman demonstrou que houve relação positiva entre o número de plantas citadas 

com números de filhos por residência (Rs = 0,632, p < 0,01), idade (Rs = 0,395, p < 0,05) e o tempo de estudo 

(Rs 0,2385, p < 0,05). Verificou-se através do teste do Qui-quadrado que houve diferença no nível de 
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conhecimento entre homes e mulheres (Teste χ2 = 4,10, P < 0,05), sendo que as mulheres conhecem mais 

plantas com fins medicinais, entretanto, percebeu-se que mesmo em menor quantidade alguns homens 

citaram um número considerável de espécies, quando comparado às citadas pelas mulheres (Figura 3). 

 
DISCUSSÃO 
  

A utilização das plantas medicinais para fins terapêuticos é uma prática que vem sendo comprovada 

por diversos trabalhos realizados na área da Etnobotânica (VÁSQUEZ et al., 2014; CAVALCANTE et al., 2017; 

GONÇALVES et al., 2018). Os resultados obtidos nesta pesquisa, corroboram com tais, uma vez que foi 

verificado que a maioria dos entrevistados (98%) afirmam fazer uso das plantas medicinas como uma 

alternativa primária no tratamento de doenças, devido principalmente, ao seu baixo custo e por serem 

consideradas de origem natural. Como o acesso aos serviços de saúde e aos fármacos não é possível para as 

populações mais carentes, a tendência é, que os mesmos recorram às plantas medicinais, por serem de fácil 

obtenção, além da tradição de serem benéficas e seguras (CAVALCANTE et al., 2017). 

Entre as 82 espécies medicinais levantadas, as famílias botânicas Lamiaceae, Fabaceae, 

Asparagaceae, Myrtaceae e Zingiberaceae obtiveram maior representatividade. Lamiaceae foi a família 

botânica que apresentou maior quantidade de espécies citadas, em consonância com outros estudos 

realizados (FREITAS et al., 2012; ALVES et al., 2013; SANTOS et al., 2016). Esse fato pode ser justificado pela 

expressiva biodiversidade das espécies pertencentes a essa família, que são cosmopolitas e possuem uma 

grande importância terapêutica (PINTO et al., 2006; ALVES et al., 2013; FLOR et al., 2015). Lamiaceae e 

Fabaceae também fazem parte das famílias botânicas com maior número de espécies medicinais, além 

constituírem um grande do grupo de angiospermas (GUARIN NETO et al., 2003). 

     Hortelã (M. crispa), Capim-Santo (C. citratus.), Erva-Cidreira (H. atrorubens), Malva-do-Reino (M. 

sylvestris), Folha Santa (K. pinnata) e Vique (M. arvensis) foram as espécies mais citadas, corroborando com 

os resultados obtidos por Gonçalves et al. (2018) e Stefanello et al. (2018). Quanto a Frequência de Indicação 

apenas a espécie Vique (M. arvensis) apresentou FRIPS de 100%, sendo indicado no tratamento de gripe. 

Esses dados ajudam na comprovação da eficácia de uma espécie medicinal, pois quanto mais informantes 

concordam com um determinado uso, maior será a validação desse conhecimento, podendo servir de base 

para estudos futuros, direcionados a farmacologia, melhorias dos medicamentos que já existem e até mesmo 

a cura de doenças (ROQUE et al., 2010; ZAGO, 2018).  

Em concordância com pesquisas semelhantes (VIEIRA et al., 2015; BRITO, 2015; SANTOS et al., 2016), 

a parte vegetal mais utilizada no preparo dos remédios caseiros foram as folhas. O caule e as flores também 

obtiveram um grande número de citações, embora as flores, geralmente, sejam retiradas parcialmente. O 

uso predominante das folhas pode ser explicado devido a facilidade de coleta e por serem encontradas, 

praticamente, todo o ano, diferente das flores, frutos e sementes, disponíveis em época específica do ano 

(SILVA et al., 2017).  A expressiva utilização das folhas representa uma prática de manejo sustentável da flora, 

reduzindo os impactos sobre as populações das espécies utilizadas (MESSIAS et al., 2015).  

O chá foi a técnica mais utilizada para o preparo dos remédios caseiros, seja ela por decocção ou 
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infusão. E a forma mais frequente de uso foi a ingestão. Observou-se que para os informantes, há preferência 

na preparação dos chás por decocção, independente da parte botânica utilizada. A facilidade nas preparações 

por decocção a torna uma das principais práticas empregada no preparo de medicamento no sistema de cura 

tradicional6 (SEGAWA, 2007; ROKAYA et al., 2010). A técnica consisti na fervura do material vegetal em água, 

até redução da mesma, a um quarto do volume original. A ingestão, enquanto forma de uso, obteve bastante 

citações, corroborando com estudos realizados por Lemos et al. (2015).  

Os resultados demonstraram que as doenças mais tratadas a partir do uso das espécies medicinais 

pelos moradores foram as doenças parasitárias e infecciosas, doenças do sistema digestório e as doenças 

relacionadas ao sistema reprodutor feminino, sendo que, as doenças mais prevalentes foram as parasitárias 

e infecciosas, indicadas, também, nas pesquisa de Silva et al. (2017) e Gonçalves et al. (2018). Esses resultados 

podem relacionar-se a ausência de um sistema saneamento básico, uma vez que no município não há um 

sistema de tratamento de água, esgoto e coleta resíduos (PINTO et al., 2006; CAJAIBA et al., 2016b). Em geral, 

os sintomas atrelados a estas classes estão relacionados com os problemas primários de saúde, que são 

tratados primeiramente com o uso de plantas medicinais e sem auxílio do médico (POSSAMAI, 2000). 

Ressalta-se, que esses tipos de doenças são comuns, principalmente nas regiões do interior do país, assim 

como em outros países da América Latina (BENNETT et al., 2000). 

Em relação ao gênero dos entrevistados, foi possível observar que as mulheres possuem um nível 

maior de conhecimento referente às espécies medicinais. Acredita-se que o conhecimento predominante 

das mulheres sobre as espécies medicinais pode estar relacionado com as tarefas domésticas atribuídas a 

elas (BORGES et al., 2010), que geralmente são responsáveis pelo cuidado do lar e consequentemente a 

manutenção dos quintais, que foi o principal local citado para obtenção das plantas medicinais para consumo 

(MONTELES et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2010; LIPORACCI et al., 2013). 

Evidenciou-se que as pessoas mais idosas, com maior número de filhos e com baixa escolaridade 

conhecem e utilizam uma maior diversidade de plantas medicinais e que esse conhecimento é transmitido 

de forma oral, de uma geração para outra, estando de acordo com outros estudos (OLIVEIRA et al., 2012; 

MESSIAS et al., 2014; GONÇALVES et al.; SILVA et al., 2018). Enfatiza-se, que pessoas mais velhas tendem a 

conhecer uma maior diversidade de espécies medicinais úteis, em virtude do saber acumulado ao longo de 

suas vidas (FLOR et al., 2015). 

Outro aspecto observado foi a correlação positiva entre o número de filhos e a quantidade de plantas 

citadas, ou seja, quanto mais filhos uma família tem, maior é o conhecimento da mesma em relação as 

plantas medicinais. Ainda nesse escopo, quando analisado o grau de escolaridade, percebe-se um paradoxo, 

quanto maior o grau de estudo, menor o conhecimento.  

Embora os resultados indiquem que o conhecimento tradicional sobre o uso de plantas medicinais 

esteja sendo repassado para a geração seguinte, verificou-se que os jovens conhecem um menor número de 

plantas medicinais. Algumas hipóteses que explicariam este resultado: 1) pela falta de interesse dos jovens 

 
6 http://www.ibama.gov.br/flora/extinção.htm  
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2) pela modernização dos meios de comunicação e 3) os idosos não estão repassando o conhecimento de 

forma correta, (MEDEIROS et al., 2004; TEKLEHAYMANOT, 2009; ZENEBE et al., 2012). Ressalta-se que a falta 

de interesse dos jovens pelas etnoespécies representa uma ameaça ao repasse de informações, podendo 

levar a perda e/ou desaparecimento do conhecimento sobre o uso popular das mesmas (CAJAIBA et al., 

2016a). 

Em corroboração com as pesquisas de Mosca et al. (2009), Zucchi et al. (2013) e Carvalho et al. (2015) 

o conhecimento sobre o uso caseiro de plantas medicinais, ocorre principalmente por meio de familiares. Em 

geral, os informantes relataram ter adquirido o conhecimento com a mãe, avós e/ou um parente mais velho, 

portanto, esses conhecimentos são adquiridos originalmente na própria região, e o fato de a maioria 

declararem-se oriundos do próprio estado do Maranhão, torna esta constatação ainda mais evidente, 

demostrando uma rica herança cultural sobre o uso tradicional das plantas medicinais nessa localidade 

(GIRALDI et al., 2010). Levando em consideração a perda eminente dos conhecimentos tradicionais 

relacionados às etnoespécies, este estudo se torna um documento útil, contribuindo para preservação e 

manutenção dos mesmos.    

 
CONCLUSÕES 
 

Esta pesquisa permitiu registrar o conhecimento tradicional e empírico dos moradores da região 

urbana do município de Buriticupu/MA, acerca do uso das plantas medicinais. Verificou-se que os 

entrevistados, de modo geral, afirmam utilizar as espécies medicinais como recurso primário para a cura de 

enfermidades mais comuns. Observou-se, também que a principal forma de transmissão de conhecimento é 

a verbal. No entanto, há uma preocupação quanto a preservação destes saberes pelas gerações futuras, pois 

se evidenciou que as pessoas mais jovens conhecem um número inferior de plantas medicinais. Deste modo, 

faz-se necessário a ampliação de estudos etnobotânico, para que esses saberes possam resgatados e ao 

mesmo tempo ser divulgada a importância preservação do mesmo para as gerações futuras. 
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